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SORANZ, D.; PINTO, L. F.; PENNA, G. O. Eixos e a
Reforma dos Cuidados em Atenção Primária em

Saúde (RCAPS) na cidade do Rio de Janeiro, Brasil.
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Escassez de médicos



Fonte: Google Imagens

Investimento em formação



APS organizando o sistema de saúde, coordenadora do

cuidado, porta de entrada

Residência garante profissionais qualificados

Processo avaliativo ajuda a consolidar, reconsiderar

 direcionamentos e aperfeiçoar a APS 

A escolha de uma ferramenta que contemple os atributos da

APS permite avaliar sua efetividade e funcionalidade 

O estudo pode contribuir para o conhecimento pela unidade,

município e comunidade, da relação do PRMFC com a manutenção do

vínculo longitudinal e a qualidade da APS.

Justificativa



Objetivos Gerais

Avaliar a dimensão do vínculo longitudinal e sua relação com a

formação de residência médica na APS em uma área do Rio de

Janeiro, sob a ótica dos usuários adultos.

Objetivos



Objetivos Específicos

Examinar a avaliação dos usuários pelo PCATool em relação ao

escore médio obtido em cada unidade 

Caracterizar o perfil dos entrevistados de acordo com sexo, faixa

etária, raça/cor e situação conjugal.

Comparar a presença e extensão dos itens e do atributo da

longitudinalidade através do escore obtido na aplicação do PCATool

entre equipes com e sem residência médica.

Objetivos



Pesquisa transversal de abordagem quantitativa

População das Clínicas da Família Felippe Cardoso e Nilda Campos (AP 3.1)

492 usuários - 246 em cada unidade 

Cadastrados há pelo menos um ano

Maiores de 18 anos

Não participarão usuários com condições físicas ou mentais que 

impeçam o estudo

Aplicação do questionário PCATool  (STARFIELD et al, 2000; STARFIELD, XU e SHI, 2001)

Coleta após consulta na unidade através da plataforma Kobotool

Análise de dados - média da afiliação e dos demais itens

Metodologia



PCATOOL- BRASIL para
pacientes adultos 
Versão extensa
Composta por 87 itens 
10 componentes relacionados
aos atributos

MANUAL DO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Metodologia
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PCATOOL- BRASIL para
pacientes adultos
Versão reduzida
Composta por 25 itens 
10 componentes relacionados aos
atributos:

A avaliação da reprodutibilidade da versão reduzida concluiu que pode ser aplicado seguramente.
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As informações são pessoais e vem ser mantidas em sigilo. 

A opção em participar ou não do questionário não deve trazer prejuízo 

Os entrevistados devem receber orientações claras sobre os objetivos 

Somente serão entrevistados os sujeitos que aceitarem participar 

Devem assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

A pesquisa irá ser submetida ao Comitê de Ética 

Metodologia - Aspectos Éticos
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Perfil sociodemográfico: maioria  do sexo feminino, parda/preta,

solteira/separada/viúva, com renda de até dois salários mínimos e com ensino médio

completo.

Perfil semelhante entre as unidades.

Esse perfil similar ao estudo realizado em 2014 (HARZHEIM et al., 2016) no Rio de

Janeiro - sexo feminino, não branca, com idade média de 46,96 anos, uma média de

2,62 filhos por adulto e com maioria solteiro (a)/viúvo (a) /separado (a)/divorciado (a).

maior acesso de mulheres pardas/pretas nas unidades de saúde no Rio de Janeiro

Discussão



Discussão



As duas unidades possuem escore alto na afiliação e um escore geral e de

longitudinalidade significativamente maior do que a unidade sem residência média.

Os dados parecem indicar que  as equipes que possuem PRMFC-Rio são melhores

avaliadas. 

Achados corroboram com as evidências já conhecidas , o que torna importante a

discussão sobre investimento na qualificação dos profissionais.

Vínculo longitudinal - maior resolução dos problemas.

Muitos estudos apontam que a residência médica favorece a fixação de

profissionais nos locais de formação

Discussão



 Longitudinalidade obteve escore de 7,02 na CF com PRMFC.

Relação entre a presença do PRMFC e a satisfação dos usuários com o serviço de

saúde.

Os achados do estudo reforçam a importância do investimento nos programas de

residência e de especialização de profissionais na APS para melhorar a qualidade

da APS no Rio de Janeiro, dado a relação positiva entre a clínica com o PRMFC e a

presença e extensão dos atributos da APS.

Necessário novos estudos sobre o tema, inclusive sobre o papel das residências

em medicina de família e comunidade no cotidiano dos serviços de saúde, sejam

desenvolvidos para uma melhora constante do cuidado à população. 
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